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1.​  APRESENTAÇÃO 
 
 

O Produto Educacional “Modelagem matemática na Educação Básica e o desenvolvimento 

do pensamento matemático” é um E-book com fins didático-pedagógicos e visa possibilitar o 

desenvolvimento de atividades de modelagem matemática que podem colaborar com o 

desenvolvimento do pensamento matemático. 

Este produto educacional nasceu da compreensão de que a Matemática, quando articulada à 

vida dos sujeitos, ultrapassa o caráter instrumental e assume um papel formativo, crítico e reflexivo. 

São propostas cinco sugestões de temas para o desenvolvimento de atividades que tem como foco a 

investigação de elementos do desenvolvimento sustentável regional, em particular quando se 

considera a região do norte do Paraná e interior de São Paulo.  

O material desenvolvido está associado à dissertação de mestrado “Modelagem Matemática 

na Educação Básica: uma pesquisa sobre o desenvolvimento do pensamento matemático” e se 

configura como uma possibilidade para o uso da modelagem matemática na sala de aula da 

Educação Básica, especialmente no Ensino Médio. 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) orienta que o ensino de Matemática 

promova a construção do conhecimento pelo aluno, com foco no desenvolvimento de competências, 

habilidades e do pensamento matemático voltado à análise e à resolução de problemas em diferentes 

contextos. Nesse sentido, a Modelagem Matemática configura-se como uma alternativa pedagógica 

(Almeida, Silva, Vertuan, 2012) coerente com essas diretrizes, pois parte de situações reais do 

cotidiano dos estudantes, favorecendo a contextualização dos conteúdos, a articulação entre teoria e 

prática e a formação de sujeitos críticos e autônomos. 

Uma atividade de modelagem matemática é uma atividade matemática pautada na 

investigação e visa aproximar os alunos de modeladores que se inteiram de uma situação 

problemática, analisam dados, formulam hipóteses, selecionam e trabalham com variáveis, 

formulam e usam modelos matemáticos e interpretam seus resultados de modo a resolver a 

situação-inicial sob investigação (Almeida, Silva, Vertuan, 2013).  

Ao propor atividades de modelagem matemática ancoradas na realidade dos sujeitos, é 

enfatizada a valorização de experiências, modos de vida e problemáticas próprias do chamado 

“caipira pioneiro”, sujeito histórico que constrói sua existência a partir do trabalho, da terra, da 

circulação de mercadorias, das relações comunitárias e das contradições sociais presentes no 

cotidiano. 

A escolha por situações que emergem da realidade local — como a produção agrícola, o 

escoamento de commodities, o custo de vida, a moradia, o desenvolvimento humano e as dinâmicas 

econômicas regionais — não se deu de forma aleatória. Essas temáticas fazem parte do universo 



 

simbólico e material dos estudantes participantes da pesquisa, influenciando diretamente suas 

formas de interpretar o mundo e atribuir significados às práticas sociais que vivenciam. 

Nesse contexto, a Modelagem Matemática na Educação Matemática pode ser compreendida 

como um ambiente investigativo que possibilita aos alunos refletirem sobre a própria realidade, 

utilizando a Matemática como linguagem para interpretar, questionar e analisar fenômenos sociais, 

econômicos e culturais. A Matemática deixa de ser apenas um conjunto de técnicas abstratas e passa 

a funcionar como uma ferramenta de leitura crítica da realidade, permitindo aos estudantes 

compreenderem melhor a si mesmos, o território em que vivem e as relações que o constituem. 

Neste contexto, os alunos podem construir seu conhecimento e desenvolver processos de 

pensamento matemático a partir de contextos de seu dia a dia; e, os professores podem encontrar 

apoio neste recurso educacional que visa auxiliar no encaminhamento de atividades de modelagem 

matemática, bem como auxiliar com elementos sobre teórico-metodológicos sobre o 

desenvolvimento do pensamento matemático. 

O desenvolvimento do pensamento matemático constitui-se como um dos principais 

objetivos da Educação Matemática, pois pode permitir o desenvolvimento em matemática dos 

alunos e sua capacidade de agir em sociedade, resolver problemas e tomar decisões. Investigar 

como esse pensamento se constrói implica compreender os processos pelos quais os alunos 

desenvolvem habilidades e competências matemáticas ao longo de sua trajetória escolar, bem como 

identificar e saber planejar atividades para os diferentes estilos de pensamento dos alunos 

(Borromeo Ferri, 2004). O pensamento matemático envolve a capacidade de raciocinar, resolver 

problemas, elaborar conjecturas e generalizações, bem como interpretar e aplicar conceitos em 

diferentes contextos (Dreyfus, 1991).  

Neste contexto, o E-book foi confeccionado de modo a contemplar: elementos teóricos sobre 

modelagem matemática, indicativos sobre a condução de atividades de modelagem matemática em 

sala de aula, elementos teórico-metodológicos sobre os estilos de pensamento e sobre o pensamento 

matemático, a apresentação e sugestão de temas para o desenvolvimento de atividades de 

modelagem matemática. 

Visando explicitar a estrutura dessa Produção Técnica Educacional, estrutura-se este 

documento nas seções: Apresentação; Fundamentação Teórica-Metodológica contendo elementos 

Sobre Modelagem Matemática na Educação Básica e sobre A Importância do Desenvolvimento do 

Pensamento Matemático; O produto técnico educacional: Ebook “Modelagem matemática na 

Educação Básica e o desenvolvimento do pensamento matemático”; e, Considerações finais. 

 



 

2.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 
      
 

Desde os anos 2000, a Modelagem Matemática tem se consolidado como uma abordagem 

relevante para o ensino e a aprendizagem de Matemática, por promover a contextualização, a 

investigação e o engajamento dos estudantes com situações reais. Concebida como uma estratégia 

que transforma problemas do cotidiano em problemas matemáticos e possibilita interpretar soluções 

no contexto original, a Modelagem favorece a interdisciplinaridade, a construção ativa do 

conhecimento, o desenvolvimento do pensamento crítico e a formação cidadã (Kovalski, 2016).  

A Modelagem Matemática na Educação Matemática, de modo geral, pode ser concebida 

como a transformação de problemas reais em problemas matemáticos (Bassanezi, 2002) e pode ser 

entendida, no âmbito pedagógico, como uma alternativa pedagógica que pode favorecer a formação 

cidadã, capacitando os alunos a utilizarem conhecimentos científicos para resolver problemas do 

cotidiano (Almeida, Silva, Vertuan, 2013).  

A dinâmica de uma atividade de modelagem matemática organiza-se a partir de uma 

situação inicial, geralmente vinculada a um problema da realidade, e de uma situação final desejada, 

que corresponde à elaboração de uma solução fundamentada matematicamente. Entre esses dois 

momentos, desenvolve-se um conjunto de procedimentos, decisões e conceitos que possibilitam a 

transição do contexto real para o contexto matemático e, posteriormente, o retorno ao contexto de 

origem. Conforme propõem Almeida, Silva e Vertuan (2012), esse processo pode ser compreendido 

por meio das fases de inteiração, matematização, resolução, interpretação de resultados e validação. 

A inteiração corresponde ao momento de aproximação e compreensão da situação-problema; a 

matematização envolve a tradução da linguagem natural para a linguagem matemática, com a 

definição de variáveis e hipóteses; a resolução refere-se à construção e ao desenvolvimento do 

modelo matemático; e a interpretação e validação consistem na análise crítica dos resultados 

obtidos, verificando sua coerência com a realidade investigada. Embora essas fases orientem o 

desenvolvimento da atividade, a modelagem caracteriza-se por sua natureza dinâmica e não linear, 

permitindo avanços, retomadas e reformulações ao longo do processo investigativo. 

Nas atividades de modelagem matemática, os alunos assumem um papel ativo na 

investigação das situações-problema, sendo desafiados a explorar diferentes possibilidades, levantar 

questionamentos, formular hipóteses e tomar decisões ao longo do processo. Esse envolvimento 

exige análise, argumentação e reflexão constante sobre os caminhos escolhidos e os resultados 

obtidos. Além disso, o trabalho em grupo constitui um elemento central dessas atividades, pois os 

estudantes interagem, discutem ideias, confrontam pontos de vista e constroem soluções de forma 

compartilhada. Esse processo colaborativo fortalece tanto o desenvolvimento cognitivo quanto às 



 

habilidades sociais, ao favorecer a comunicação, a negociação de significados e a construção 

coletiva do conhecimento. 

No desenvolvimento dessas atividades, é necessário o uso de modelos matemáticos, 

estruturas e relações matemáticas que visam possibilitar responder à situação inicial. Tabelas, 

gráficos e expressões algébricas são exemplos de modelos matemáticos, os quais de acordo com 

Blum (2015) podem se colocar como representações que capturam as características essenciais de 

um fenômeno e permitem a análise, a previsão e a compreensão de seu comportamento.  

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) estabelece, para a área de Matemática na 

Educação Básica, objetivos voltados ao desenvolvimento de competências que envolvem raciocínio 

lógico, resolução de problemas, argumentação, comunicação, representação e utilização da 

Matemática em diferentes contextos. O documento orienta que o ensino deve favorecer a construção 

de significados, a análise crítica de situações do cotidiano e a aplicação de conceitos matemáticos 

na interpretação e intervenção na realidade. Nesse sentido, ao propor a abordagem de 

situações-problema reais e ao assumir uma natureza investigativa e aberta, as atividades de 

modelagem matemática alinham-se diretamente a esses objetivos educacionais.  

A modelagem possibilita que os estudantes mobilizem conhecimentos, formulem hipóteses, 

construam e validem modelos, desenvolvendo autonomia intelectual e pensamento crítico. Assim, 

viabilizar a implementação de atividades de modelagem nas salas de aula, especialmente na 

Educação Básica, constitui uma estratégia coerente com as prescrições da BNCC, exigindo 

planejamento didático que contemple a mediação docente, a organização do trabalho colaborativo e 

a integração progressiva dessa abordagem ao currículo escolar. 

Nas salas de aula, em particular da Educação Básica, essa alternativa pedagógica pode 

promover uma abordagem interdisciplinar para o ensino e a aprendizagem da matemática (Barbosa, 

2001; Bassanezi, 2002; Biembengut, 2018; Guerreiro,  Malheiros, 2024). 

Em sala de aula, essa abordagem exige postura investigativa, trabalho colaborativo e 

mediação docente, podendo ser implementada de forma progressiva. Embora apresente 

potencialidades como maior significado aos conteúdos, integração entre áreas e estímulo à 

autonomia, sua efetivação ainda enfrenta desafios, como a necessidade de formação adequada de 

professores, mudanças na prática pedagógica, adaptação aos diferentes contextos escolares e 

ampliação de sua presença nos currículos e materiais didáticos. Neste sentido, faz-se importante a 

organização docente para implementação de atividades dessa natureza em sala de aula. 

 



 

2.1  A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO  MATEMÁTICO 
 
 

O pensamento matemático pode ser compreendido como o conjunto de processos cognitivos 

mobilizados na construção, compreensão e aplicação de conceitos matemáticos (Dreyfus, 1991). 

Envolve capacidades como formular e resolver problemas, estabelecer relações, identificar padrões, 

elaborar conjecturas, argumentar, generalizar e validar resultados (Tall, 2002, 2004).  

De acordo com Tall (2002) “pensar matematicamente” difere significativamente de 

abordagens biológicas, químicas, rotineiras ou ambientais. Tall (2004) sugere que é possível 

entender como o pensamento matemático funciona, ao observar como os alunos lidam com objetos 

e conceitos matemáticos em tarefas curriculares e do dia a dia, por exemplo, àquelas que podem ser 

visualizadas ou representadas por símbolos matemáticos e diferentes representações, algébricas, 

tabulares, gráficas, entre outras. Mais do que a execução de procedimentos, o pensamento 

matemático refere-se à forma como o sujeito organiza ideias, estrutura raciocínios e atribui 

significado às representações simbólicas, gráficas ou numéricas. Trata-se, portanto, de um modo 

específico de pensar que articula lógica, abstração, criatividade e rigor, sendo fundamental para a 

formação de indivíduos capazes de analisar criticamente situações e tomar decisões fundamentadas.  

No âmbito da Educação Matemática, investigar o pensamento matemático implica 

compreender como os estudantes constroem conceitos, quais estratégias utilizam na resolução de 

problemas, como articulam diferentes representações e como justificam suas conclusões. O 

desenvolvimento do pensamento matemático é um objetivo educacional que visa preparar os alunos 

para a vida em sociedade, para lidar com situações pessoais, econômicas, de trabalho e de vida em 

sociedade.  

Essa investigação pode ocorrer por meio da análise de produções escritas, registros em 

diário de campo, gravações de discussões em grupo, entrevistas clínicas, resolução de tarefas 

abertas e observação das interações em sala de aula. O foco não se restringe ao acerto ou erro, mas 

aos processos, às estratégias adotadas, às formas de argumentação e às interpretações construídas 

pelos alunos.  

Relacionados a essa perspectiva estão os estilos de pensamento matemático, que dizem 

respeito às tendências ou preferências individuais na maneira de abordar situações matemáticas 

(Borromeo Ferri, 2004, 2015). Alguns estudantes podem demonstrar maior inclinação ao 

pensamento algébrico-formal, priorizando simbolizações e generalizações abstratas; outros podem 

apresentar um estilo mais visual-geométrico, apoiando-se em esquemas, gráficos e representações 

espaciais; há ainda aqueles que se destacam por um pensamento mais empírico ou contextual, 

buscando exemplos concretos e relações com situações do cotidiano. Esses estilos não são fixos 

nem excludentes, podendo coexistir e se desenvolver ao longo do tempo. 



 

Investigar estilos de pensamento matemático envolve identificar padrões nas estratégias 

recorrentes dos estudantes, nas formas de representação que privilegiam e nos tipos de argumentos 

que utilizam. Para isso, podem ser empregadas atividades matemáticas que permitam múltiplas 

abordagens, análises comparativas de resoluções, entrevistas reflexivas e instrumentos que 

explorem diferentes registros de representação. Compreender esses estilos contribui para que o 

professor diversifique metodologias, proponha intervenções mais adequadas e valorize diferentes 

modos de pensar, favorecendo um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e significativo. 

A teoria dos estilos de pensamento matemático, desenvolvida por Rita Borromeo Ferri, 

propõe que os estudantes apresentam preferências relativamente estáveis na forma como abordam e 

processam situações matemáticas (Borromeo Ferri, 2004). Em seus estudos, a autora identifica três 

estilos principais — visual, analítico e integrado — destacando que tais estilos não devem ser 

compreendidos como níveis de habilidade ou competência, mas como tendências cognitivas 

associadas também a traços de personalidade. Esses estilos diferenciam-se sobretudo pelas 

preferências quanto às formas de representação e às estratégias utilizadas na resolução de 

problemas. 

O estilo visual caracteriza-se pela predominância de representações pictóricas, esquemas, 

diagramas e imagens mentais na compreensão de conceitos e na busca por soluções. Estudantes 

com essa preferência tendem a organizar o raciocínio por meio de formas, desenhos e relações 

espaciais, apoiando-se fortemente em recursos gráficos para interpretar e memorizar informações.  

O estilo analítico, por sua vez, está associado ao pensamento simbólico e formalista. 

Indivíduos com essa preferência tendem a concentrar-se em estruturas, regras, fórmulas e 

procedimentos algorítmicos, decompondo problemas em partes menores e operando de forma 

sequencial e lógica. Esse estilo envolve a classificação de elementos, a busca por padrões e a 

aplicação sistemática de regras matemáticas. Estudos indicam que o pensamento analítico costuma 

ser mais valorizado no contexto escolar, o que pode contribuir para melhor desempenho acadêmico 

e maior percepção de autoeficácia entre os estudantes que o adotam (Borromeo Ferri, 2021). 

Além desses dois, Borromeo Ferri descreve o estilo integrado, caracterizado pela 

articulação flexível entre abordagens visuais e analíticas. Estudantes com esse perfil transitam entre 

representações gráficas e simbólicas, utilizando imagens, esquemas e formalizações algébricas de 

maneira complementar. O estilo integrado evidencia uma adaptação estratégica às demandas da 

tarefa, combinando diferentes formas de pensar conforme a necessidade da situação-problema. 

A teoria dos estilos de pensamento matemático tem implicações relevantes para a prática 

pedagógica. A congruência entre o estilo de ensino do professor e o estilo de pensamento 

predominante dos alunos pode favorecer a compreensão e a aprendizagem. Por outro lado, quando 

há forte discrepância — por exemplo, um ensino centrado exclusivamente em procedimentos 

formais para alunos com forte orientação visual — podem surgir dificuldades na assimilação dos 



 

conteúdos. Investigar esses estilos envolve analisar as estratégias recorrentes dos estudantes, as 

representações que privilegiam e os tipos de argumentos que utilizam em tarefas abertas e processos 

de resolução de problemas. Compreender tais diferenças permite ao professor diversificar 

abordagens, propor múltiplas formas de representação e valorizar distintos modos de pensar 

matematicamente, promovendo um ensino mais inclusivo e equitativo. 

3.​ PRODUTO TÉCNICO EDUCACIONAL: EBOOK “MODELAGEM MATEMÁTICA 
NA EDUCAÇÃO BÁSICA E O DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO 
MATEMÁTICO”  
 

O Produto Educacional “Modelagem matemática na Educação Básica e o desenvolvimento 

do pensamento matemático” é um E-book com fins didático-pedagógicos e visa possibilitar o 

desenvolvimento de atividades de modelagem matemática que podem colaborar com o 

desenvolvimento do pensamento matemático. 

O material é constituído de indicações teóricas sobre o uso da Modelagem Matemática na 

sala de aula, dando indicativos para a implementação das situações-problema por meio de práticas 

investigativas que auxiliem no desenvolvimento de atividades que possibilitem a inteiração, 

matematização, resolução e interpretação de resultados e validação, como proposto por Almeida, 

Silva e Vertuan (2013).  

Para o professor que usará o E-book com seus alunos são indicados elementos importantes: 

antes da condução das atividades – preparação e planejamento (Definição dos Objetivos de 

Aprendizagem, Seleção da Situação-Problema, Preparação dos Recursos, Planejamento da 

Dinâmica de Grupo); durante a condução das atividades – mediação e orientação (Facilitação da 

Investigação, Orientação na Matematização, Monitoramento do Progresso, Promoção da 

Colaboração); depois do desenvolvimento da atividade – reflexão e avaliação (Discussão dos 

Resultados, Avaliação do Processo e do Produto, Reflexão sobre a Aprendizagem, Planejamento de 

Próximas Etapas). 

Cinco situações-problema foram elaboradas de modo a desencadear atividades de 

modelagem matemática. Essas situações foram elaboradas e refinadas a partir da implementação do 

E-book em sala de aula do Ensino Médio, considerando as interações, os discursos e as estratégias 

mobilizadas pelos estudantes durante o desenvolvimento das atividades de modelagem matemática. 

Esse processo evidenciou que, ao trabalharem com situações que dialogam com sua vivência, os 

alunos demonstraram maior engajamento, argumentação mais consistente e mobilização de 

diferentes estilos de pensamento matemático. A Tabela 1 contém as sugestões de temas que são 

apresentadas no E-book. 

 

 



 

Tabela 1: temas sugeridos para iniciar as atividades 
 Sugestão de tema 

Atividade 1 Análise de Infraestrutura Rodoviária 
Atividade 2 Produção e Consumo de Suco de Laranja 
Atividade 3 Estocagem de Milho 
Atividade 4 Análise do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
Atividade 5 Relação entre Salários e Aluguéis 

 

Para cada atividade, são apresentadas diferentes abordagens que convidam professores e 

alunos à reflexão sobre os usos da matemática na sociedade, destacando a importância de adaptar o 

ensino às necessidades dos alunos e aos modos como aprendem.  

Ao abordar o desenvolvimento sustentável regional, em particular quando se considera a 

região do norte do Paraná e interior de São Paulo, o produto educacional propõe um movimento de 

ressignificação do ensino e da aprendizagem, no qual o conhecimento matemático se articula à 

busca por significados sobre o Brasil, suas desigualdades, potencialidades e modos de produção. 

Dessa forma, a Matemática assume um papel formativo na construção de uma consciência crítica, 

possibilitando aos estudantes refletirem sobre seu lugar na sociedade e sobre as decisões que 

impactam sua vida individual e coletiva.  

Assim, este E-Book de atividades de Modelagem Matemática não se configura apenas como 

um material didático, mas como um convite à reflexão sobre a realidade vivida, promovendo a 

articulação entre saberes matemáticos e a experiência concreta dos sujeitos. 

 



 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Este Produto Educacional elaborado tem como objetivo contribuir para a implementação da 

Modelagem Matemática na Educação Básica, oferecendo aos docentes um e-book, que pode ser 

utilizado para a implementação de atividades de modelagem matemática na sala de aula. 

Acreditamos que, ao transformar o desconhecido em algo familiar e dominar o medo, as 

representações sociais mudam. Após a implementação desse produto educacional em sala de aula, 

verificamos uma mudança de postura em relação ao uso da modelagem para o ensino de 

matemática. Houve reconhecimento das possibilidades da Modelagem Matemática e seu potencial 

para desenvolver habilidades como pensar, tomar decisões, elaborar estratégias, argumentar, 

interpretar, avaliar e investigar. Mesmo os mais resistentes se mostraram dispostos a tentar, 

refletindo sobre a importância de mudar a postura em sala de aula e transformar o ambiente em um 

lugar de aprendizado coletivo. As representações sociais sobre modelagem se tornaram mais 

positivas, mostrando que acreditar é um grande passo para iniciar a prática (Souza, Rosa, 2016). 

A investigação sobre os estilos de pensamento matemático nessas atividades é apresentada 

na dissertação de mestrado XXX. A análise dos estilos de pensamento dos alunos revelou a 

diversidade de abordagens que eles utilizam ao resolver problemas matemáticos. Os estilos de 

pensamento, conforme discutido por Borromeo Ferri (2004), são essenciais para entender como os 

alunos se engajam com a matemática. Observamos que alunos com estilos de pensamento visual 

tendem a utilizar representações gráficas e imagens mentais, enquanto aqueles com um estilo 

analítico focam em fórmulas e procedimentos algorítmicos. Essa diversidade de estilos é crucial 

para a formação de um ambiente de aprendizagem inclusivo e eficaz, no qual todos os alunos 

podem se sentir valorizados e motivados a participar. 

A Modelagem Matemática, ao considerar esses estilos de pensamento, torna-se uma 

ferramenta importante para promover o desenvolvimento do pensamento matemático. Ao adaptar as 

atividades às preferências cognitivas dos alunos, os educadores podem maximizar a compreensão e 

a aplicação dos conceitos matemáticos, preparando os estudantes para enfrentar os desafios do 

mundo real de forma crítica e reflexiva.  
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